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POR UM ACORDO MUNDIAL

EFECTIVO, VINCULATIVO E JUSTO

PARA A REDUÇÃO DE GASES DE EFEITO DE ESTUFA
Faltam poucos meses para a realização da próxima cimeira do clima, COP 16, que terá lugar em Cancún (México), de 29 de Novembro a 10 de Dezembro, um ano depois do fracasso de Copenhaga.
A comunidade científica considera urgente que as nações concertem um novo tratado efectivo, vinculativo e justo, que venha substituir o muito insuficiente Protocolo de Quioto e seja capaz de inverter o actual aumento de gases de efeito de estufa (GEE) e suas catastróficas e já visíveis consequências (fenómenos atmosféricos extremos, recuo de glaciares, fusão de calotes polares, aumento de pragas, danos na agricultura, aumento de situações de fome, etc., etc.)
O acordo é absolutamente necessário e cada vez mais urgente, porque o problema continua a agravar-se e dispomos agora de menos tempo para o resolver. Serão, contudo, precisos mais esforços do que os que foram desenvolvidos para a Convenção de Copenhaga, já que os governos estão a centrar as suas preocupações e a ocupar-se apenas em fazer frente à crise económica com medidas vagas que só atendem à conjuntura, perdendo de vista a gravidade de uma degradação ambiental que põe em perigo o futuro da humanidade.

Será preciso, pois, utilizar o tempo que nos resta até à COP 16 num período de intenso activismo educativo, multiplicando as acções para exigir dos líderes políticos a assinatura em Cancún de um protocolo efectivo, que reforce a luta contra as alterações climáticas.
Não podemos esquecer, evidentemente, que a sustentabilidade das nossas sociedades exige bastante mais do que a redução das emissões de GEE: não podem ser sustentáveis as sociedades marcadas pelos tremendos desequilíbrios actuais … nem tão pouco podem sê-lo se se mantiverem inalterados os sistemas sócio-económicos predadores, baseados na procura de benefícios particulares a curto prazo, que não levam em linha de conta os custos sócio-ambientais. Porém, a transição para uma economia baixa em carbono é hoje uma questão de sobrevivência, como o foi a substituição dos compostos flúor-cloro-carbonatados que destruíam a camada de ozono.
Será preciso criar um clima social capaz de impor aos líderes políticos a adopção de um protocolo de Cancún que torne possível a redução da concentração de GEE na atmosfera antes que se ultrapassem valores que tornem irreversível o processo de degradação.

Nós, os educadores, temos uma especial responsabilidade em contribuir para criar um clima de compromisso cívico e temos de o tentar com todas as nossas forças. Temos alguns meses para alargar esse apelo a todos os âmbitos que nos são acessíveis: universidades, centros educativos, congressos, publicações, webs, instituições e movimentos cidadãos... Devemos e podemos alcançá-lo.
Educadores pela sustentabilidade
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